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QUARTA   FEIRA   31   DE FEVEREIRO, 

3\Mí^. e Etii»^ Sr.—S«>Bd» é*t« Protintía 
jí*  Sãò Paulo    taltrci a   anica, que aint'» «ão 
tem B» 8«* .Capit»!  uma   officiiia Tjpogrspbica, 

itãu necessária para dar a deviáa èstrn»ão ás sciem 
leias, efaitr correr ofluxo da ciWiizaçlo, ca   não 
1 duvido  repre^ej^tar a V. Ex, para o faíer  subir 
I» Angusia   Preienç» 4* 8 ; M. o Imparador, 
li fim de tji{« se Dr^ua expedir as ordenfl nocéssa 

^ias   para ser «nviadu quanto antes a está Cida 
<l« a Ttnjvauaá, que já estava para isso destinada, 

projnpía cooa todos os caractieres^ e SBOS pertea 
«s, «ütú. linpíiessor   para e. süo eâtabelecirnçnto, 

üirerçáp: e q^ancio não possa vir gratuita, pe^o 
Io menos  licença para a sua   crecçáo  por conta 
los partienlares, qoe não duvidão subscrever para 
fm nia tao iíítsressante . ' 

Depçodcüdo a' eítfr-estftbeleciiiieirtdff progresso 
Ia instrüc^íg^pubiitaj « <l««W.'*:fel!çi<Íadi5 dos Itu- 
leric», p/íí- tfi[ & objecto -mais dlffno do ctiidadt» 
los Imperantes, viíío que-á pr«p<frçãó quexTesceín 

Io??*—do»   habitaetea -di    Proriacià , ééte 
taseertat bem a ftcdidadè de espalhar rápídaiuen' 

as iiei.    por meio da impressão, devo esperar 
S , J« . o Imperafor a* Diijnará deferir a 

bbjidict-í   repr«zentaçrão ;rO qnc Ssrà mais utna 
|Qrá da tua Psteriial  solicitude pelo  bem par- 

alar  d»'*iPriiyiiicia f, «' jjeral prospcriiáde do ' 
mxjY-''Ty'fi3 G.á V.Ex. SSo PauJó It de . 
liuHo' (}o ÍB'24--Jllm,;e Exm". Sr. Mariahno 
"t  P<!r«fa    dá'FoB8é6t.>--'Lutfa8 AníODio 
on^iroi (^•;iíarítf».•>*•,■ '• '■■-;\yr  ^""''■ 

htual répèrxèHtççté té fei pela   tíeetèiitrík 
ie Estado do» . Nepocio» do Império em 

Jl   de   Affosto dei  referido auno.   .; 

Foi-noB   faeoltada  • e«pia deste 'Officiç^ f»^ 
pnblicemos ,   para   ^ne  totíos  conbéçáo  quaiUa , 
vontade tinha o E^m". Presidenta de qua^houvessa 
Imprensa nesta Provinda , c qaanto a'^otó/cado 
Ministério , qB*  eUtâo nos  regia,:%ba-iiia«ido.. 

'osde?ejos e espertnçás deste honrado Í*reiideote, 
prgão, muito principalmente * este j*speito, d» - 

^nma. das melhores JTÓrçôes   dô povb Brazileiro . - 
Portarias  liberaes c grandiosas aparecerão nu 

Diário   Fiamúiense  á   cèrcá dá  TjpOeràfia, que. 
para S . Paulo óevía vir, ruas nada de Tjpogrsfia (: 

para   S .-, Paulo'! Alguns   Pêulistà*   a  Jfiíefáò .'. 
comprar no Rio de Janeiro, a Imprensa Nacional, . 
porem   y (juanifr "êil» esíava já encaixotaía  para 
tíííbsrcar, bppareceo , oa se «íice haver ordem em 
contrário ,   É líjeè importa todo íOHO / A Cidade 
de S, Paulo já] íôna üma Typogrtfia, è«o sêa tsí 
qual  Farol   Paulistano . Não   podemos   todavia 
contar   a   nossa   aciairação á vista das segaijntest   :- 
palavras do Officiols peço licencia para sua erecçáo 
pçr  conta , dos^ paríiciiíates-,' qttè   naó duvida* 
subscrever para um fim   tão interessante s.Jfiataa, 
linhas fsiism dispertar refTèxíies bem tristes á Jaca   , 
da ampla   faculdade que a   Constituição confere ■ 
twlos os Cidadão» na emissão de seiís perissmeütos. . 
3«rã mister Jken<;4 para exercer todos e quaesquer . 
direitos conatitHfiouaea,  ou áó para este é que ae 
Jk^fftexiMt—OBedàetofi % • 
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Sr.  Radactor.—Ha muito qne somos regidos 
Elo sjttemá constitucional; e vejo que entre noa 

ida existe um flagello, qne nas iuoBarcíiias abso- 
lutas   costuma ' a nascer   do seio das tempestades 
pubíicas, em teaapos em que a razão uáo manda, 
c quando so se escatao oa dictamea da vineançá 

. c da suspeita J qâferQ fallar  da Policia^ Geral. 
Este poder formidável , da inyisivpl força e 

movimento , hão sei como possa ser filiado na 
Constituição qao nos deva governar: seguramente 
não é ramo do lepislatwo, nem do módef-dãor, nem 
do executivo, aém do Judicial. Isto escusa de 
demonstrar-se; basta qne reíüctamos nas definições 
que de cada um destes poderes dá a nossa lei faoda* 
mental, ppraconheeeríiios que de nenhum se dedua 
tão barbara.instituição , Todos elles são. sujeitos 
a fordíiilá» detírmlrakdas , a ^restricçõas, tf uma 
palavra, obião era virtude dá lei; a Policiai porem 
rege se pelo segredo e péloterüor^ meio ■tremendo 
e-forfe*, mas desconhecido da Constitaição, que 
cm tndo quer a publicidade , menos em- poacos 
actes miuisteriaes, e isso ainda temporária e não 
perpstuaméota. No entanto , a Policia, sem ser 
coosa alguma pela Constituição, arroga se as attri- 
buições da qoasi todoa os paderas politícos : legisla, 
ji-lga^ e tem ao seu dispor os dinheiros nacionaes 

'é uia' exercito ' de espias e den nnicíisrnteB-. Para 
qi'e se não estranhe, O dizer eu que aPafeia legisla, 
citnrei o regulamento que ha tempos deu o ac^nat 
Intendente , pelo qual faa todos os lAdadãos res^, 
ponanveis aos seus commisssriqs, muaindo a estes 
de air.; lissima aiiíboridaie; e^eonata-aos tambena 
qne no Rio de Janeiro os cassadores pagão por 
sua orJem uma tacha , ò que todavia biáda não 
verífismos; e qualquer destas coUsas pertencem 
eírfusi^amente á Assémblea. 

Ora ,. quando a Foíícía não oiftreccsso ottro 
iKpQiivementfr, que o de estar fora 'do sysjema 
constitucional , era isso mais que sobejo piraà 
proscrevermos Jtoàs ella 6 tétmhem inútil ,perigem 
e ««.'jaoraZ^JÈcatemós de o demonstrar. 

Sei bem que Osiào*eriios,seEfipre-cheios de RíJS- 
peiías e receios, defendem a existência da Policia, 
djaenrlo que elia serve para manterá ordem^ p^ra 
livrar ós 'cidadãos uns dos outros , préravendõ 
as su«» faltas e deavarios, e em fim para nusiliar 
a jniitíça naindagaçãoMoa delictos e crimes. Forem 
antes que a sombria e aterradora política do Màr- 
qwss de Pombal se lembrasse de similImite meà.Ulà, 
<>s íui*eh faiião muito bem o eea clíifclo, ã ríitijjciem 
»eâ erij.aa.de provar que então ser.çpmtrietts8aem 
ffiBis.í-riúies. Os casos ordinários nãò são os que 
detão imftciiiientó 9, Policia; o.s,.■poísr.ooçj,: que 
rtnílo.ter, «obre-, cada cidu^ão .á ■íiQaJfcíiiBíáídííiaía è 

^<e<^vi4p ibfluencia, e.];t«$iepdri sa luKfs'/à^i-zili; 
saíjãr. Iqíi.e. tle todasas' p^rteg lhe'! f.n-íÊ/». "EJQS üifi©»,-' 

, fin'..;,.h,L.ííO com p nome de PoíicM 'i0éf'&\ .«%'e 
iHÍárnal ^ystema de espíoriígrcm ,é de yíDgi!r.ça.' 
T'lla {di« Mr. Berenger) tüud^: p povo áo'we ós 
seus fèrrisdeíros interesses: ílítmas ve^esi ,"c.í>E3 fal 
B«S iJuiii.iai.', destrímente ♦sp.aihadas. intimida és 
bon> íií-.a ãcs, e coiiüsgue do medo «qii* não con- 
secàiíi jamais do ccnsfntJmento- esforça ee eii» 
prop-igar  princípios   reprvvadoa, pela  raiáò, em 

extinguir as Inses, enjo clarão por extremo vir» 
eenturlMrx»—despotÍ8ffl&. Se a nação está dividida 
em partidos, presta soecorros ao mais favorecidí» 
do governo, ajudando a opprimir o contrario. Ou- 
tras vezes, penetra no sanetaario da justiça, e com 
promessas oa ameaças, busca obter sentenças' 
iniquaa. Cria conspirações e delictos imaginários, 
para ter oceastão de os reprimir e augmentar por 
este meio odioso a força' do governo. Se o povo 
se sjunta para eleger, insinua-se por entre as suas 
filas, .para apoderar se dos votos ; .^.se elle mostra 
sobeja eatiBiE. para com certo candidato , que sem» 
pré deu'provas dé patriotismo e de independência, 
çü á arremessãudo contra esse bemem, seja esalsora 
um Âristides, tedas as seitas da celumnia ; faz que! 
BSSIE gaaateíios e folhetistas o difamem, e se Ariatides 

^se qsiiíer.justiücer on queixar, todas as imprensas.', 
todos 03 periódicos terão a prohibição da receber 
a sua defera. Com o ouvido sempre à escuta, , 
transforma es palavras sediciosas aé queixas reai» 
iunocentás e íiin.da as mais jnstas : hábil em apro- 
veitar todos os meios de ler no pensamento, 
viola o scgredo.das. cartas, compra os creados para 
delatarem os amos, ê.commette toda essía de per- 
fídia. Fadigado da tento excesso, solte ,0 pav^i 

' alguES mnrmnrios', ohl que-enchame de saíellitea 
seus, sob o falso soma de soldados, não estará com 
os olhos ao primeiro signa!, para manejar contra 
os seus cencidadãos artíias que so se deveria'» 
tomar   contra ps inimigos do Estado ! I .i 
/ Este quadro tatveu pareça exagerado; más re- 
cordemo-nos do nosso reinado de tcrrür ; isto 4, do 
tempo qne se eeguia immediat&ete á dissóluçãc» 
da Asserofclea Constiíiiintév .-    •- 

,Orá^ apeiar destes  inconvenientes, preencheram 
essa inquisição   Pôlitica o   seu  primitivo   fim/, 
quero <iiser,  terá   descoberto  ou , Et;aRte'l!'1do aa 
conspirações, de que tanto os governos se temera, 
e'que fiaeião nascer tão  odioso  abfsrtò ? Eis aquâ 
■um  ponto mui digno   <?e ser   èxpminado.   Para' 

'või prosar qwEüto a Poííciíí Gernl tè.m sido in-jtil' 
, EO deseobrjmeato das O' aspi ações ..Dão-vcs citsrti- 
' ar^HmeKfos esírabldos dei at-otoreelsfcerses, sempr^ 

ssigpeitss ao parüdo rfo poder, "Citar-vos hei-o- V?.?i 
\ envide èe- ■Ckãte&Mbriáwi, tão ^jofcijçíieidò^por saity 

• irftiafc alíira reaÜBlas:  «m Mia obra Jl   MonatzsMtt 
"s^w/iSio ]a, Curta epoFita elle Bü ilAs con^pir/ições. 
trauuadas Ea  FrMiça , áíj-qi e a. Policia, ntmea tevft 
o menor centectír br.i-'?^ .« «'cncjue _q«e o áçftfsO 

. .©'rt.^zelTrde algiina tem feito jasis-a f sfe respifcí^ 
que a  Pálida Qe?^! oava todos  os  siens: terroreíi, 
e vicíèDcã&s . Mr.rBer-entrer, esfriptor saramainíníf? 
moderado,' pergànía 'ss.cils, cmjíííç^Kia ífpcca ds» 

o os 
fEfa 

revolução Fraaèpííã, .previnía; os pnyectos rfos 
facioaos ?.Pí;rgí»!.i),a se a èxfijusão d« r«a ds St. 
'Mléüise, õs projíicí^s .de Jí/aíZé1/ e de Lahori. o 
tqtíe' houve em' I8Í4 i, as irisu.rríicõBs dé Grénobh 
'& de. íião^.áe,.MoTiíirgis, ce Blois., e tie. .ontrnr* 
labiíos ''"fci^ilres , terão precavidas:.pela Pclicifi* 
EEú íim, "pa^ .mo&írarmoB a sua- miitiíj^tá^naé 
iiiSfsrreiçôes, não preínsamos ^e ir buscarVrgrrmei'- 
tos fora-, dijrão me qn?! é ó prejtcto revojncíõ^rio 
descítjierto^ou precavido.pela \ntendencia Geral 
ijla Policia, des<:e pi revolução d.e Pi rti eai. o 
durunle a íjo lírisi^que foi uma cpntin! açãíi ítlla í 
Por certo não mo hão de apeotar. Se pois zPíilici* 

■.   iL '    ■-  '' ■■ ' ■■ '" 
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^ef&rt t&o. surre para «cantellaF, on descobrir 
«LCoJispiraçiieá^^fiaL |íai!»jqa«fot primitlTánrenta 
crea^a, quáes são, os sorviços.  que   ellà presta i " 
óáçãn ? Éna tempos. tracKjmiloa, a saa acção sbbre 
òscrinaes*.ordinários ou é inatit," oa   se 'òppõ^ à ' 
Gonstituiçao; porque, sa eüa segsso as- formulas ' 
leçsea pára com os   snppostos   reòs^Hit}':'os Éão 
prende sem cnipa foriaada, se   respeita  a*   suas 
tafaB coriio um EBü» Bagrado ,   ahi  tetnos oa jnisee, 
e  por is^o ' escnsaaios.tfe  uni   poder'-   indjfinido, 
cae não entrau na organisação d« lei  funidatneriiíil; 
ae,- pelo ■contrario, .prende,   parsegne'e di tOsêas, 
por mera s«epeita,  vai (çoEtra as garantias iãiiti- 

"doa^sV e poí- co&seqnencia contra o syaíèma actuaK 
Ora, nas criséa do Estado, ,qBaT?c'o aena  SiEíiiiprè se 

'po^em  £rrarJar BS fôrmtiliiâades com os suspeitos, 
é» Policia   Geral   itiíejranieníe   íECíII ,   porque, 

"como se susoenje e fiabea-s corpiia, os mesmosjhize» 
'tem aucÉçridade   de obrar níscjs CESCS  com %OíA 
a  prefteía e Tsgor. 

A Pejíàíê QâTal é p^iigfra," ôisse ea, e cota 
tfiêito ,  não só é  p^r^-oea , è ate periçosissima. b 

O sea chefe scumulit um poderJcameaso; é c®sno 
;Em  mirji^tro que e«i si absorve as aiíribuigõas de 
toaos   os, óutrop,,  e obra   «empra   independente: 
tem .ura   éxetcito   sccrst»   à  siia   disposição, e 6 
'0íJBterso é <?s esacncsK ro sea emprego .   Figaremos 
■O' íníer.ieaíq   da Policia um tr«i'dor (Advirto que 
ffeUo .tin {*«!■&!, a não áe bomèm algam em parít- 
C.dar t-ftüo da iêriíil-iição , e ESO doa indÍTÍdijòg); 
petèçibypottssi', dia, ó \izzGnãe de ChateaubriarJ, 

■^corno- OB-   Bíffe-fsdoa   do yovarmio *est-à~-~ eutre   -^ías 
n>ãcís., tlía conbeís.rsabs fracos , cs pontos por s/ode 
peá& ser Kliacadó. Üa;'»   ordem'  emanada 'do seu, 
esoripíonis ^podís «ag.etíaf.r todas-aa forces íegses.  Os 

, .Bê-JíS ageíítea^íríilialfcSo áísm «irg-aranç», meditão nos 
. BriEÍos ,  *ão Ki/issdos- co   momerito   faToravel.  Em 
qõaico aiorsiiece o g Terno, pcdem os conspirsdo- 
res  sei asiv<rtic!os de tu:4ò que lhes imporí^ saber- 
K   sem risco tlle trava ema correspondência com 
os inimigos  da p- tria,dfl baixo dô-sello inviolável 
do   «píi    ministério ;   e   pçla- multidão de  agentes 
jnvisi^fis os pode pór ao slcanee~<lo intirpo arcano 
do gahint-te  do  tconarcha ■    Acore^eniai a isto a 
influt-ncia qne adquire o chefe da- Policia, podendo 
giJspíTidôr ííroests quantias, sem  que seja obrigado' 
a jtíst fitar o seu bom-emprego , nem a nomear os 
bOoKns & quem tem  pago esses infaínes eerviçoa.j- 

^ão se úiga que este reeííio é vão . Em F-ança 
ja se empregarão homrns a vigiar sobre a Policia , 
c^por esta dobrada eapiori^gi-rai , é q,;e o throno 
erairéava o temor «m qre íiuttoava . Ronaparte , 
aptíiíer das suits precauções, se viu obrigado a 
temei a, a ponto de se não atrever a dirmUi/jUm 
chefe dessa repartição qu« se lhe .tinha toinado 
suspeito^ E quem uos afiança ^qi-se não venha a 
acontecer no Brasil c aieitruo que ja aconteceu em 
outra p^iiíe? Enlão, qtir.i nerá o conspuador que 
«m si tenha türila força e ireios pa;a chegar-a 
seus fins? A vista destas raíôea, não sei como 
eepyssa negar ^ue esta instituição è perigosissinia 

^,£0 Estado e ao menarcha. .■     v 

Dos pontos que IUH propui a derunostrar , o 
teretiro me parace mais Éscij .A marcha da Policia 
gera a immoiaüJane no seio da nação ■ Eila.não 
•e serve ua lei paia descobrir • jilgar dos cnmesj 

jj-v la^^J) w >». 'B** 

a>«píontgena,jvéii> ,ten «rrfoM». ~ír,'rtj9fcr ^jn^ ra 
comprar o cciado, a fim qafeieste vendaa seu amo ; 
que seduta «'filho, a fim «|traeste entregue a seu pae; 
que anais laços á amiBade j â^fmiocenclíC. Se a 
fideli/jade. s^ cafe,:.* Fo/í^íb á persegue ;porsesse 
mesmo; silencio j^aa se obstina em guarda^. Isto, 
áiz CMyteaubriant, é feGosipêtíBàt p^Wm^L^.iàs. 

vè!Ia'jfa^oreceo despotismo ffi iséiftprè áíi^cção , tr«- 
balha^d^ oontiBUo por destrnir quanto se oppõe aos 
attaques  do   poder ; e a tõdos.que se destinguero na 
«delição, na espionagem , condecora com «Í!gnid»des, 
«pin  ins^guiat» como para Vár   honras ao crime, 
e   confqíidir   com   as * «*çíSeÉf; He^üia infanje as 
do varão prestar te e  viHãoio , a* qnétií ò gÒFérflo 
também premeia com os mesmos «istinetivos   Ainda 
mais ;:-va.P©Zícia para •séiítfí fi^s   bnlita'peits^ oa 
magistrados ^ ,.s conseigtio^^dèivairíirfiDiV'* erÍ8 ppoi 
meio de.propagar eíScaimerite aimmWàlidíde-ypiir 
envenenai as fpntes dond« se''áéiBitriljtfe a justiça 
aos membros da Eooiedade. E   poriíesgrgçjjeíta 
contagio tem, Jevraib muito em foJag as tíaçõips qijjo 
admitte^ ema tal insíiluição^o terror, • aoDbicão 
f»z dos magistrados uns sateliites desse poder  for- 
midavel ; e as nobres excepç ões eao bastshtf mente 
raraè'. Qne sè deve pois esperar de ema instituição 
que tende o   corram per IjliEjiielles   de  qnera dev» 
manar ao povo a moral e bbns principios ? Quantas 
veses  cs, çaa-gisíradosl náb^tetó  sido eonstrahgíâos 
a receber,  c depoimeuto de   testemubss, que   ao 
mesmo   terapo. fotâo os délEtores da Viclima ? Em 
ílm, a kiè nada ;no tribunal <ta PpUci»; de baixa,, 
do   especioso veo d« «aímçáo   d(t   Pátria, elik 
esquece os devetós mais Santos., e coridi.-z ao pati- 
búlo  cetitr.nare» de  infeliücs   Oonbfcénrfo a sua 
inutiliríade > paia se fa»er necessária, se aprovWta ., 
tias ralami^ades publicas ; e coando- ^acaso tem 
áescèberto  um  conluio , ou os bórís cíidàoãoB tim 
opposto barreir-BS e vencido os rebeldes e perturba- 
dores, eil a   se assenhoreía do, rampí», escr.ura a.. 
desenvolve to^as as dob^a* ta rebelião, e qtial a ava 

..de rapina sobre  os   cadaverer, se lança -sobre oa 
chlpados, «jue então ja não sáo tí'míyf33, e dcvc.ai 
ser julgados   segundo o -rgor e » equidade, «ia;} 
leis ; e pp.ra mais  ostentar de aelosa, acereseenía 
áos verdisdíiros cismes   crimes ima^ínBrids, tudo 
em ordem a encobrir a cmfusão em que se peba ca 
se ter mostrado tncfpaí de  prçífàVer a c<BspirfÇão 
qne   se   tremou  de baixo dos seus próprios olhos, 
Nesse:nKmento nada Ijje é sagrado ip»**, rcãfs, 
filhos, iraãos, amigfs, tudo procura efcrvciar a 
corromper1? e vê em Cftda ciaaííío  <m dtlit< r é 
stna testemunha falsa.   Nestes tempos, na noe^a 
meema pstria , hão temos  visto simil^Hrteg exeirt- 
plos í Appello para aa cr nf ciências dos- Bri>eiléijo$; 
e depois perguníar-lbes hei* se não    é iinhjbral "unia 
instituição qa«  obriga a   tantos  crimes , a taníi- 
corrupção? 

Se pais é incohstitunona!, inetil, perigeso e 
imraorsl esse poder invisível, porque os legislador*» 
o hão de consentir fr Confi. mob na íabedona da 
Aseemblea; e os projectos que' ha séèsãô p^ía a 
ja apparecerão a este respeito , Blimentão a« 
esperanças qne temos de ver o Brasil sem esse 
fíatreljo'.   .      .  ■ ■ 

Mas, Sr.   Radactóir,   assás   ítnho falia Q  éa 

\ 
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M qaa me fin dff nã« rfsclarar o m«ir nome, • da 
çsatell*. qu« tira de «xsminar ae M sacada havia ai» 
ffnía «abordo, M no quarto iotuediato  áa.Mi 
Jw eu «ac^rfi ^ ae atoeutara aigúm iapía; apesar, 

ijra, ^atodo «cuidado em encoibrír me4 tomo qn* 
> Pe^âaja.o aaiba, e ttnlui o meu nome ittaeripto 
á^M» li^rM M^o. Maa em fin ' a Cònafitaíçãa 
mdá Uma Wb»* em que me partendo aaívar: ob 

ádòa! óh aagrada institaiçâo! em vóa deacenço, 
« i sombra da vosaa rectidão TOU «Atrelar metto 
áomno, qne a aSo aerdea Toa, hoje fageria do* 
W»3i olhoa .—Do sen criado « 

O TranquiÜ&*~~ 

lirtMipanea aos Meritf«tÍmOs Magistradas 
arestajCidade, qae é mui frauda c geral a quei- 
léa do publico contra o Contador a Destribuidor 
o Sr. Bsitráo, o qaal mais rezidã, diiem, nas 
dnàs Cbacras que poisae, do que na Cidade , 
éonda deve aer sua eÃiactíva reeidenofT,. Espe- 
Iramos qne o Sr. Beltrão reoaueiando a prol do 
Iniblieo., aos eett» recreios ou ainda interesses 

- ttampeiinòa, queira habitar mais perto'dos que 
a*dle precísio, e a qoem elta «e còaiprométteo 
a servir. Toca porem aos Aferítisainios Bfagis 
trados dar afe providencias ao cáío de serem 
baldadas nossas esperanças. .   T: 

Estamos   de posse de  uma corrcspondencU a 
eeréa do  muerarel estado a que se acba rcdi- 
áido • Chafariz desta Cidade, mas não lhe po- 
demos dar lu^ar em o prezents n.*v parque nos 

.in  aate* de hontem   entra^uc . l£  lastima,  que 
■■■ifl&ím   ae deixe arreínar uma obra   tão   ufil, 13 

que tanto dinheiro, bem  e mal gasto, tostou   á 
NãçSo. Confiamos   110  muito selo, e actividade 

.dá Câmara .desta Cidadã,  qus   togo   mandará 
«oncertar o dito  Chaiarir. 

~ Sr, Kprenãií! de Ferreiro—' 
Temos à vists a sca carta acerca <?a 

Proposto DO Regimento d« Csvaliaria n*.l7.r.a qual 
fecebeinos hontem à noiíe, e por sua importância 
BJOiconos paza (j<ie n&o podeese ser boje publicada 
pafa advertirão Eim°. Pretidínte doUço queostà 
armado { segundo v. m. dit}. i sua rsctioão . Mas 
de balde: o Exm*. Prezidente terá* o cuidado de 
examinar bem todas as propostas, e indagará min- 
damentc as circunstancias en.qae se acbâ'! todos 
c cada um dos ÍEdiviiuos , qne as compOem; e 
2i|^ terá a lei a menor qfiebra.— O li&tactor. 

JResUni» ãas noHcia» estrapgelras iiritã» temi» 
Me cartas particulares, tomo de papeis públicos. 

.Em Portugal na Província do Alerátejo a cinco 
Jegnás <le Portei houve uma acção çutre os Ccns- 
titucionaea e os BCJTíS , uo dia oito «e Dezembro. 
Qs con«t!tucione»s obrigarão os inimigos a fugir 
jpara a He^auba.— T%m bnvido ouiros diferentes 

ehaqna*, toda per iiiffaes<efa do •torania Hespa. 

_ A Inglaterra toma parte i favor da Carta Caos* 
titncional ; a «intimoa o não podermos dar por 
extenso o discurso,que a astè respeito fez o eloqüente 
Ministro Caníag, do qual com tudo trauscrevemoa 
»»' segoiate» passagens:" O nosso dever è voar 
à defesa de Portugal,aeja qnal.for o invasor.— 
taterntmeote arrãngem os Portogoeseé as aoaa I 
eoosas; porem força externa, em quanto a Ingla- 
terra tiver um braço ptra levantar em sua defess, 
hao se ha de empregar parfi dominar as opiniõOs 
Io povo Portaguez. Verdaie ^ que ainda' se nã» 
irigio abertameate força externa contra Portugal; 
ias que se pode dicer de uma força qne procura; 

jotros canàes, toma outrae fígoras, abre caminho 
ira Portugal; esforça se em mudai «eo caracter 

de desordem externa em inttirua , empregando 
renegados , a rebeldes com as enae próprias armas í 
Usou a Hespanha desta força? Não entro na 
questão se a argressâo proçedeo de um Governo, 
que obra com deliberação e previdência, ( e quando 
cessa de assim ob»ar deixa de s-jr um governo') 
op ia é ehfA f^e álgun^ agentes facciosos^ fanático» 
m'& regem os conselhos do groveruo, que o desa." 
tíão BX. Capital, ê desobedecem na /route.ira . Em 
todo caso defendemos Portugal ; não imos alli 
vincar a agçressão; mas conservai o. Arvoremô» 
altl Rohso Estandarte; e onde esta arvorado o Es- 
tandarte da fneiaterra nàoonsa entrar* dom>nia 
estrangeiro.— Este discurso foi quando Caníng 

'ífoi appresentar á Çamera dos Communs a Men- 
sagem: ífe S . M . B • na qmlptde a coopera* 
ção das Gameras para seoitder sustentar Por* 
tuffixl.çotttra: a p&tfiéa  invasão   aumilida pulo 

., ÊVJfrvio lltêpaHitol. ; >      "•-"■..''' 
í si.-truntaremos de passagem aos nossos ZcitOre»: 

são (k liberaes ou g| servis quem perturba a ordem 
p*tblieuem Portugal? 

Preços iortinies dos GeAeros d stà Provinde) #íO 
Bio de Jatfiro ''   ' 

Aísnoar    flao —rí-———' —2: SOOsrrob 
■■' '   or'^... - '.—redondo—— ■- —r-J :y00—**■ 

m : 600—.—• -—maacavo- 
C*fé -primeira qn^lidade-* — -^3 :000 -r 

i i.  >   ■ . segunda boa————'"-*»■»■>-   2:900'— 
—-...    i  .  ordinría ■■'■";,  ■'- k—^-3: SOO - 
 — fseolha •—■■?—' 1: 700. ■ 

-Arros-———————-—-—• 6 r00Ò*sac 
Aguardente de cana 

—cachsça 

-fino- 
Em Santos 

•48: 000"pij» 
-46:000-    to 

Assucfir- 
' ' ' ii    ' ^Çdondo- 

—mascavo- 

■•l;900-arrob 
—: 1 • 600-. 

ANNÜNClO. '^ 
.iJÍOTtiánaiem de José Antônio Martins, «a rua, 

;do fltpirío n' 57,vendem se Barris de vinho da 
Liübol^ííe 35 almn «s por 14 : Ò00 reis; Uma gài*- ,, 
rafa -iO mesuio , rfrstttuinHo    se a   garrífàv y custa 
J8(tífl|fÍcandrt, custa 890. Uma garrafa do   vinh* 
brenco da - se poj 240; e oro a garrafa  por    86ÜÍ 
yinho do Porto  engarrafado    des e 1817  dà «•> 
por 400 reis^e ficando a gunh, pM P^P- T^V^^ 
hera baoiitros vinhos brancos de diffe?e«tea qnaií» 
dades eogarraiaüos. 

S PAULO   NA1MPRB.VSA BE ROA fi ti. 
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